


segundo relato dos participantes. Técnicas como massoterapia e aromaterapia 

também têm contribuído para esses resultados positivos, reforçando a importância 

de intervenções não farmacológicas. Além disso, os idosos participantes realizaram 

atividades cognitivas para manutenção das habilidades neurofuncionais e 

experimentaram uma maior interação social por meio de atividades coletivas, 

alinhando-se com a literatura existente sobre os benefícios dessas intervenções no 

cuidado dessa população. O projeto também tem proporcionado valiosas 

oportunidades de aprendizado prático para estudantes de graduação, promovendo 

o senso crítico, de cidadania e o desenvolvimento profissional. A participação dos 

alunos no planejamento e execução das atividades tem permitido a aplicação de 

seus conhecimentos teóricos em cenários reais, fortalecendo suas habilidades de 

comunicação e resolução de problemas. Portanto, pode-se afirmar que o projeto 

tem alcançado os objetivos que se propõem, promovendo bem-estar e qualidade de 

vida através da expansão de intervenções não farmacológicas para um cuidado 

mais humanizado e da aproximação universidade-comunidade.
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